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Introdução

Nesta pesquisa, tomamos os tra-
balhos apresentados nas Reuniões da 
Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Educação (ANPEd), nos 
Encontros da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente 
e Sociedade (ANPPAS) e nos Encontros 
de Pesquisa em Educação Ambiental 
(EPEA) como representativos da produ-
ção de pesquisa em educação ambiental 
(EA). Nosso ponto de partida é o de que 
esta produção tem sido um dos fatores de 
legitimação de um conhecimento válido 
em EA, bem como do reconhecimento 
de uma autoridade – o especialista ou o 
cientista  – autorizada a falar sobre e em 
nome da EA como campo investigativo 
(Bourdieu, 1976).

Um balanço da produção 
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Isabel Cristina de Moura Carvalho
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

Carmen Roselaine de Oliveira Farias
Universidade Federal Rural de Pernambuco



Isabel Cristina de Moura Carvalho e Carmen Roselaine de Oliveira Farias

120  Revista Brasileira de Educação      v. 16   n. 46   jan.|abr. 2011

A entrada da EA no circuito da pro-
dução científica no Brasil é relativamente 
recente e tem sido precedida de um 
processo de progressiva avaliação e quali-
ficação, como se depreende, por exemplo, 
da instituição do Grupo de Trabalho (GT) 
de EA na ANPEd, como já analisado por 
vários autores (Loureiro, 2006; Saito; 
Bastos; Abegg, 2006; Novicki, 2003).

A Pesquisa e seus achados

Dos vários outros eventos relevan-
tes em EA no Brasil, consideramos um 
grupo representativo da produção de 
pesquisa em EA em âmbito nacional os 
encontros da ANPEd, da ANPPAS e os 
EPEAs.

A ANPEd é a associação científica 
mais antiga e prestigiada em Educação 
no Brasil e desde 1976 congrega associa-
dos em âmbito nacional. Seu objetivo é a 
consolidação do ensino de pós-graduação 
e da pesquisa educacional no país. Atu-
almente, as Reuniões da ANPEd são 
consideradas pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) eventos “Qualis Internacional 
A” na área de Educação.1 Ao longo dos 
anos, esta associação tem se projetado 
como um importante fórum de debates 
das questões científicas e políticas da 
área, tornando-se referência para acom-
panhamento da produção brasileira no 
campo educacional. Estrutura-se em dois 
âmbitos: nos Programas de Pós-Gradua-
ção em Educação, stricto sensu, que estão 
representados no Fórum de Coordena-

1		  Atualmente, as Reuniões da ANPEd são 
consideradas pela Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CA-
PES) como um evento de nível máximo de 
excelência (nível A no ranking de classifica-
ção de eventos pela CAPES) e com dimensão 
internacional.

dores dos Programas de Pós-Graduação 
em Educação (FORPREd) e nos GTs. 
Esses últimos congregam pesquisadores 
interessados em áreas de conhecimentos 
especializados em educação. Para serem 
constituídos, os GTs precisam ter funcio-
nado durante dois anos no formato de 
Grupos de Estudo (GEs), como condição 
prévia para aprovação como Grupo de 
Trabalho em Assembleia Geral.

A ANPPAS foi criada em 2002, 
como iniciativa de um conjunto de progra-
mas de pós-graduação (PPGs) interdisci-
plinares, para dar conta de uma lacuna de 
representação na comunidade acadêmica 
daqueles programas vinculados aos estu-
dos ambientais dentro das associações 
científicas disciplinares já existentes. 
Congrega PPGs, Centros e Núcleos de 
Pesquisa.2 A ANPPAS busca articular 
programas e instituições de pesquisa e 
formação em nível de pós-graduação cujas 
áreas de concentração estejam voltadas 
para as relações ambiente-sociedade.

Os EPEAs foram idealizados por 
universidades públicas do estado de São 
Paulo: a Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar/São Carlos), a Univer-
sidade Estadual Paulista (UNESP/Rio 
Claro) e a Universidade de São Paulo 
(USP/Ribeirão Preto), envolvendo o Gru-
po de Pesquisa em Ensino de Ciências do 
Laboratório Interdisciplinar de Formação 
do Educador (LAIFE) da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da USP de 
Ribeirão Preto; o PPG em Educação da 
UNESP de Rio Claro e os PPGs em Eco-
logia e Recursos Naturais e em Educação 
da UFSCar.

A primeira edição do EPEA foi 
realizada em 2001 em Rio Claro, a 
segunda em 2003 em São Carlos, a 

2		  Na página da ANNPAS (www.anppas.org.br) 
constam as instituições acadêmicas que in-
tegram a Associação.
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terceira em 2005 em Ribeirão Preto, a 
quarta em 2007 em Rio Claro, e a quinta 
edição em São Carlos, em 2009. Em todas 
as suas edições, manteve como objetivos: 
identificar e analisar as tendências e 
perspectivas da produção científica 
sobre EA; criar espaços de apresentação 
e debate de relatos de pesquisa em 
EA; dar continuidade ao levantamento 
do estado da arte da pesquisa em EA 
no país; e identificar possibilidades 
teórico-metodológicas significativas para 
as pesquisas relacionadas com a EA, 
bem como as prioridades que possam 
orientar os esforços e investimentos na 
área. Por seu pioneirismo e repercussão, 
consideramos que os EPEAs se constituem 
em um espaço representativo da pesquisa 
em EA. A principal diferença entre os 
EPEAs e os demais eventos é que dos 
EPEAs participam também alunos da 
graduação. O EPEA vem consolidando-
se como um evento de referência na 
área da EA e tem sido objeto de vários 
estudos (Kawasaki; Matos; Motokane, 
2006; Ca valari; Santana; Carvalho, 
2006; Frei tas; Oliveira, 2006; Avanzi; 
Silva, 2004). Pode-se mesmo dizer que a 
experiência exitosa dos EPEAs na Região 
Sudeste inspirou eventos similares na 
Região Sul, tais como o I Colóquio de 
Pesquisadores em EA da Região Sul 
(CPEASUL), promovido pelos PPGs em 
Educação da Universidade do Vale do Itajaí 
(UNIVALI) e da Universidade Federal do 
Rio Grande (FURG) (Taglieber; Guerra, 
2004) e os Encontros Paranaenses de EA 
(EPEA) (Guerra, 2008). 

Os trabalhos em EA

Considerando os anais (impressos 
e eletrônicos) dos eventos, no período 
compreendido entre os anos 2001 a 2009, 
levantamos os trabalhos de EA aprovados 

na ANPEd e nos EPEAs, pelas respec-
tivas comissões científicas e publicados 
integralmente. Sabe-se que o critério 
para contabilizar os trabalhos tem sido 
responsável ocasionalmente por alguma 
diferença nos números citados em ar-
tigos sobre a produção científica nesses 
eventos. Neste trabalho, tomaremos por 
base os anais dos eventos da ANPEd e dos 
EPEAs, sendo que no caso dos Encontros 
da ANPPAS, o recorte corresponde aos 
trabalhos apresentados.

O levantamento realizado visou 
identificar o perfil do autor principal 
(primeiro autor) de acordo com o sexo, 
a titulação, o vínculo com uma insti-
tuição de ensino superior (IES) ou de 
outra natureza e a localização regional 
da instituição. Também classificamos os 
trabalhos segundo sua ênfase temática 
com base nos resumos e palavras-chaves. 
Para o tratamento da variedade de 
assuntos específicos abordados, cons-
truímos categorias abrangentes que, 
longe de esgotarem as possibilidades de 
análise desses trabalhos, permitem uma 
visão geral das tendências temáticas, ao 
apontarem para ênfases tomadas como 
áreas de convergência entre os muitos 
interesses que caracterizam esse uni-
verso de pesquisa. Seguem as categorias 
constituídas na análise:

•	 EA no ensino formal – pesquisas 
que focalizam atividades, pro-
jetos e/ou políticas públicas de 
EA, voltadas para o ensino for-
mal nos seus diferentes níveis 
(fundamental, médio e supe-
rior) e modalidades;

•	 EA na formação de professores/edu-
cadores – pesquisas que temati-
zam programas, políticas públi-
cas e atividades voltadas para a 
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formação docente;
•	 Fundamentos da EA – pesquisas 

que buscam aumentar a com-
preensão e/ou a construção das 
bases epistemológicas e meto-
dológicas da EA, além de aná-
lises da produção acadêmica 
nesta área;

•	 EA popular e/ou comunitária – 
pesquisas cuja ênfase está em 
atividades e/ou projetos de EA 
propostos por ou voltados para 
comunidades e grupos sociais 
específicos (mulheres, indíge-
nas, quilombolas, extrativistas 
etc.);

•	 EA nas mídias, artes e outras expres-
sões culturais – pesquisas que ex-
ploram aspectos da EA em es-
paços não formais de educação 
e a formação de perspectivas 
ecológicas em diversas expres-
sões da cultura;

•	 EA na gestão ambiental – pesqui-
sas sobre contextos de gestão 
do ambiente, tais como em 
unidades de conservação, ex-
tensão rural e outras políticas, 
programas e projetos de gestão 
ambiental;

•	 Os sentidos da EA – pesquisas 
que enfatizam os sentidos do 
ambiente ou da EA entre de-
terminados grupos sociais, por 
meio de abordagens metodoló-
gicas diversas (representações 
sociais, culturais, percepções, 
concepções etc.);

•	 EA e subjetividades/identidades  – 
pesquisas sobre práticas de EA 
e seus efeitos sobre os sujeitos, 
destacando o papel de uma 
orientação ecológica na forma-
ção de identidades e/ou subjeti-
vidades psicossociais;

•	 EA no debate ambiental – pesqui-
sas que discutem problemáticas 
que fazem parte dos debates no 
campo ambiental, tais como 
desenvolvimento sustentável, 
conflitos ambientais, direito 
ambiental, aquecimento global, 
turismo ecológico, entre outras.

Vale ressaltar que os EPEAs e os 
Encontros da ANPPAS são bianuais e as 
Reuniões da ANPEd são anuais. Aqui, 
trataremos das produções publicadas 
nos anais das seguintes edições desses 
eventos, conforme o Quadro 1:

Quadro 1. Edições dos eventos científicos de 
2001 a 2009

Ano Eventos - edições
ANPEd ANPPAS EPEAs

2001 1ª edição
2002 1ª edição
2003 26ª (GE de EA) 2ª edição
2004 27ª (GE de EA) 2ª edição
2005 28ª (GT de EA) 3ª edição
2006 29ª (GT de EA) 3ª edição
2007 30ª (GT de EA) 4ª edição
2008 31ª (GT de EA) 4ª edição
2009 32ª (GT de EA) 5ª edição

O Grupo de Trabalho de Educação 
Ambiental da ANPEd

Em 2003, na 26ª Reunião da 
ANPEd, foi instituído o GE de EA, o 
qual, na Assembleia de 2004, foi apro-
vado como GT, permitindo que a partir 
de 2005 houvesse submissão e avaliação 
de trabalhos mediados pelos trâmites 
estabelecidos pelo Comitê Científico, 
assim como se instituísse a presença de 
um membro do GT no Comitê Científi-
co da Associação3.

3		   Para uma análise do primeiro ano do GT de 
EA na ANPEd, ver Loureiro (2006).
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No conjunto dos trabalhos apresen-
tados no GT de EA da ANPEd, no período 
analisado, predominam os autores/as 
doutores/as e doutorandos/as (71%) 
sobre mestres e mestrandos/as (29%), 
bem como o sexo feminino (67%) sobre 
o masculino (33%). As doutoras e douto-
randas são maioria no grupo de autores 
na ANPEd, representando 44% do total 
de trabalhos apresentados, como mostra a 
Tabela 1. Chama-se a atenção para o fato 
de que esses dados têm como referência 
o autor principal (primeiro autor). Nesta 
fase da pesquisa, tal opção nos permite 
interpretar somente as tendências gerais.

Tabela 1. Trabalhos apresentados no GE/GT de EA 
da ANPEd de 2003 a 2009, segundo o sexo e a 

titulação de seus autores/as

Ano
Mestres Doutores

Total
F M F M

GE 2003 2 0 5 5 12
GE 2004 0 1 10 2 13
GT 2005 4 0 5 3 12
GT 2006 4 0 4 5 13
GT 2007 3 2 4 3 12
GT 2008 2 2 6 2 12
GT 2009 3 0 1 1 5

Total de trabalhos 18 5 35 21 79
% 23 6 44 27 100

No universo pesquisado, as IES 
constituem a maioria das instituições 
de pesquisa e, entre elas, predominam 
as IES públicas (68%) sobre as privadas 
(29%). As demais instituições represen-
tadas neste estudo dizem respeito a uma 
autarquia federal e a uma secretaria de 
educação, ambas pertencentes ao sistema 
público de educação (3%). 

Quanto às regiões brasileiras de 
procedência dos trabalhos, predominam 
as Regiões Sudeste (66%) e Sul (19%), 
com menor representatividade das 
Regiões Nordeste (10%), Norte (4%) e 
Centro-Oeste (1%).

Em se tratando das temáticas 
abordadas com mais frequência no 
GE/GT de EA da ANPEd, destacam-se 
os trabalhos relacionados à discussão 
de bases teóricas e metodológicas de 
propostas, práticas e concepções de EA 
(23 trabalhos), conforme Tabela 2. Nesta 
categoria, que denominamos Fundamen-
tos da EA, incluem-se ainda trabalhos 
que investigaram a produção em EA 
com foco nas orientações teóricas e 
metodológicas desta produção.

Em seguida aparecem as temá-
ticas relacionadas ao ensino formal, 
categoria que inclui trabalhos sobre 
atividades e/ou projetos de EA no sis-
tema formal de ensino, assim como 
suas relações com o currículo, livros e 
materiais pedagógicos e a discussão da 
interdisciplinaridade nas práticas da 
escola (16 trabalhos). No entanto, se 
fizermos um recorte analítico abran-
gente de todo o período e agregarmos à 
categoria EA no ensino formal a categoria 
EA na formação de professores/educadores 
(10), observamos que a relação com o 
ensino formal esteve presente em pelo 
menos 26 trabalhos dos 79 analisados, 
sendo o foco temático mais expressivo. 

Considerando-se em conjunto as 
temáticas que têm em comum o âmbito 
não formal de realização da EA, é pos-
sível agregar: EA popular e comunitária 
(5), EA nas mídias, artes e outras expressões 
culturais (5) e EA na gestão ambiental (3), 
o que mostra que a EA não formal foi 
objeto de preocupação de pelo menos 
13 trabalhos. 

A categoria temática denominada 
Os sentidos da EA (7) reuniu trabalhos 
que focalizaram, principalmente, re-
presentações sociais, percepções e 
sentidos conferidos ao meio ambiente, 
visando pensar e avaliar práticas de EA 
por parte de grupos específicos como 
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professores de ciências, professores de 
geografia, grupos ecologistas, comuni-
dades tradicionais, grupos religiosos, 
entre outros. 

A categoria EA no debate ambiental 
(6), por sua vez, agrupa pesquisas que 
discutiram certas questões do campo 
ambiental com base na EA, mas não 
visando necessariamente à sua funda-
mentação teórico-metodológica. O que 
esses trabalhos parecem indicar é o 
estado do diálogo da EA com o campo 

ambiental mais amplo e suas proble-
máticas.

Finalmente, foi nosso objetivo 
verificar os trabalhos que tiveram uma 
preocupação com o tema da formação de 
subjetividades e identidades no contexto da 
EA, mensurando a interface possível da 
pesquisa em EA com a psicologia social 
e os estudos biográficos, o que se mos-
trou bastante inexpressivo, com apenas 
quatro trabalhos. 

Tabela 2. Categorias temáticas resultantes da análise dos trabalhos  
apresentados no GE/GT de EA da ANPEd de 2003 a 2009

Categorias
Edições

Total %
2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Fundamentos da EA 4 2 2 5 5 2 3 23 29
EA no ensino formal 2 2 2 4 2 2 2 16 20
EA na formação de 
professores/educadores

1 0 3 0 3 3 0 10 13

Os sentidos da EA 2 4 1 0 0 0 0 7 9
EA no debate ambiental 0 2 2 1 0 1 0 6 8
EA popular e/ou comunitária 1 2 1 0 1 0 0 5 6
EA nas mídias, artes e 
outras expressões culturais

1 0 0 2 1 1 0 5 6

EA Subjetividades/
identidades

0 0 1 1 0 2 0 4 5

EA na gestão ambiental 1 1 0 0 0 1 0 3 4
Total de trabalhos 12 13 12 13 12 12 5 79 100

Grupo Temático Meio Ambiente, 
Sociedade e Educação da ANPPAS

Quando a ANPPAS se consti-
tuiu, em 2002, instituiu um conjunto 
de GTs, posteriormente designados 
“temáticos”, em que já estava incluído 
um voltado especificamente para a EA, 
a que chamou Sociedade do Conhecimento, 
Educação e Meio Ambiente. Na segunda 
reunião, em 2004, o grupo foi renome-
ado Meio Ambiente, Sociedade e Educação. 

Para efeito desta pesquisa, usaremos 
sempre esta segunda denominação do 
GT, que é a que se mantém até hoje. 
Os encontros da ANPPAS são bianuais, 
por isso foram analisadas as edições de 
2002, 2004, 2006 e 2008.

Neste GT, foi significativa a pre-
sença de doutores e doutorandos (65%), 
bem como a de mulheres (69%), in-
dicando a predominância de autoras 
doutoras/doutorandas no total dos tra-
balhos apresentados (42%), conforme 
dados apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3. Trabalhos apresentados no GT Meio Ambiente, Sociedade e Educação da  
ANNPAS de 2002 a 2008, segundo o sexo e a titulação de seus autores/as

Ano
Especialistas Mestres Doutores

Total
F M F M F M

GT 2002 0 0 3 0 4 4 11
GT 2004 0 0 4 1 4 5 14
GT 2006 0 0 2 3 8 3 16
GT 2008 1 1 6 0 9 2 19

Total de trabalhos 1 1 15 4 25 14 60
% 2 2 25 7 42 23 100

A Região Sudeste foi a mais repre-
sentada nas edições dos Encontros da 
ANPPAS, com uma fatia de 45% do con-
junto de eventos em análise. Destaca-se 
também a tímida presença de trabalhos 
provenientes da Região Norte (2%). Isso 
reflete, em parte, a história recente da 
ANPPAS e sua origem impulsionada 
principalmente pela iniciativa de PPGs 
do Sul e Sudeste, e, também, o apareci-
mento ainda incipiente de PPGs interdis-
ciplinares ambientais nas demais regiões 
brasileiras.

Considerando-se a análise temá-
tica realizada, a categoria EA popular e/
ou comunitária agregou maior número 
de trabalhos (18). Em geral, esses estão 
relacionados a ações comunitárias em es-
paços educativos não escolares. Se a essa 
categoria fossem integrados os trabalhos 
reunidos sob as rubricas de EA na gestão 
ambiental (6) e EA nas mídias, artes e expres-

sões culturais (2), somar-se-iam 38 traba-
lhos. Em menor número, aparecem as 
categorias designadas EA no ensino formal 
(9) e EA na formação de professores (9), cujas 
preocupações estiveram relacionadas à 
EA escolar. Foram esses os dois grandes 
agrupamentos temáticos.

Quanto às demais categorias, a dis-
cussão de ênfase teórica e epistemológica 
ficou com sete trabalhos, seguida pela EA 
no debate ambiental (6). Claramente mi-
noritários foram os trabalhos agrupados 
nas categorias Os sentidos da EA (2) e EA 
e subjetividade/identidade (1). Igualmente 
relevante é o fato de que as categorias 
EA popular e comunitária, EA na formação de 
professores/educadores, EA no ensino formal e 
EA no debate ambiental aparecem em todos 
os encontros, indicando certa regulari-
dade e estabilidade destas preocupações 
no período pesquisado. A síntese dessa 
análise aparece na Tabela 4.

Tabela 4. Categorias temáticas resultantes da análise dos trabalhos apresentados no  
GT Meio Ambiente, Sociedade e Educação da ANPPAS de 2002 a 2008

Categorias
Edições

Total %
2002 2004 2006 2008

EA popular e/ou comunitária 4 3 5 6 18 30

EA na formação de professores/educadores 2 4 1 2 9 15

EA no ensino formal 2 1 3 3 9 15

Quanto às instituições de pro-
veniência, predominam IES públicas, 

relacionadas a 87% dos trabalhos pes-
quisados:

co
nt

in
ua
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Encontros de Pesquisa em  
Educação Ambiental

Nos EPEAs também se verifica 
a predominância de mulheres entre 
os participantes em todos os níveis 

de titulação, da graduação ao dou-
torado, representando cerca de 70% 
dos autores. Com relação à titulação, 
observa-se a maioria de mestre/as 
e mestrando/as (40%), conforme a 
Tabela 5.

Tabela 5. Trabalhos apresentados nos EPEAs de 2001 a 2009,  
segundo a titulação e o sexo de seus autores/as

Ano
N/ informou Graduados Especialistas Mestres Doutores

Total
F M F M F M F M F M

2001 16 9 2 0 3 0 14 4 17 13 78

2003 1 2 6 3 2 2 26 8 18 4 72

2005 2 1 8 3 2 1 21 7 22 6 73

2007 3 1 10 2 1 0 30 8 17 15 87

2009 0 0 7 7 1 0 29 15 22 9 90

Total 22 13 33 15 9 3 120 42 96 47 400

% 6 3 8 4 2 1 30 11 24 12 100

Os trabalhos apresentados provêm, 
em sua maioria, de IES (90%). Entre es-
tas, predominam as públicas sobre as pri-
vadas, com 77% e 13%, respectivamente. 
Esse cenário mantém-se nas cinco edições 
do EPEA, o que indica que a pesquisa em 
EA acompanha o quadro da pesquisa aca-
dêmica em ciências humanas no Brasil, 
produzida em maior escala nas univer-
sidades públicas.4 Nos EPEAs, diferente-

4		  Vale destacar que, segundo os resultados 
obtidos por Kawasaki, Matos e Motokane 
(2006) referentes à natureza da instituição 
de formação inicial dos pesquisadores do I 
EPEA, embora a maioria deles seja prove-

mente da ANPEd e ANPPAS, há maior 
presença de outros tipos de instituição 
de pesquisa (10%), tais como fundações, 
ONGs, órgãos governamentais, institutos, 
empresas públicas, entre outros. 

No conjunto das edições pesquisa-
das, a Região Sudeste participa com 65% 
dos trabalhos apresentados, sendo a re-
gião com maior participação nos EPEAs. 
Em segundo lugar está a Região Sul, com 
18%, seguida pelas Regiões Centro-Oeste 

niente de IES públicas, é significativa a pre-
sença de instituições privadas, que alcança 
32% em face de 22% de IES federais e 44% 
de IES estaduais. 

Fundamentos da EA 0 4 2 1 7 12

EA na gestão ambiental 1 0 0 5 6 10

EA no debate ambiental 2 1 2 1 6 10

EA nas mídias, artes e outras expressões culturais 0 0 1 1 2 3

Os sentidos da EA 0 1 1 0 2 3

EA e subjetividade/identidade 0 0 1 0 1 2

Total de trabalhos 11 14 16 19 60 100
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e Nordeste, com 9% e 7% dos trabalhos 
apresentados, respectivamente. Em 
último lugar está a Região Norte, com 
apenas 2% dos trabalhos. Esse quadro 
mostra o predomínio do eixo Sudeste-Sul, 
regiões que, agregadas, somam 83% dos 
trabalhos.

Dentre os temas abordados, ob-
servamos uma expressiva concentração 
de trabalhos voltados para a análise do 
que nomeamos EA no ensino formal (92), 
demonstrando ênfase em atividades e/
ou projetos de EA no sistema formal 
de ensino. O tema dos Fundamentos da 
EA também se destaca no âmbito dos 
EPE As, totalizando 63 trabalhos. A Ta-
bela 6 ajuda-nos a visualizar o crescente 
interesse por temáticas referentes aos 
aspectos teóricos de propostas e práticas 
de EA, ilustrado pelo aumento dos traba-
lhos dessa natureza nas sucessivas edições 
desse evento. 

A categoria Os sentidos da EA vem 
logo em seguida, com 60 trabalhos, 
mostrando que as discussões sobre as 
noções de ambiente, natureza e mesmo 
da própria EA por parte de grupos espe-
cíficos, tais como professores, estudantes, 

crianças, entre outros, permanecem no 
tempo com uma ênfase bastante signifi-
cativa. Em quarto lugar vem a temática 
EA na gestão ambiental, com 52 trabalhos. 
Aqui foram incluídos os trabalhos volta-
dos para a EA que se realizam em áreas 
de gestão ambiental como em unidades 
de conservação (UCs), mas também em 
programas ambientais, como manejo 
de bacias hidrográficas e programas de 
despoluição.

A EA na formação de professores/educa-
dores e a EA popular e comunitária contaram, 
respectivamente, com 43 e 33 trabalhos 
no período. Apesar de essas serem temáti-
cas menos frequentes no âmbito dos EPE-
As, assumem uma posição quantitativa 
relevante, principalmente se comparar-
mos esses dados com os dos eventos an-
teriormente analisados. Os temas menos 
recorrentes foram: EA no debate ambiental 
(22) e EA nas mídias, artes e outras expressões 
culturais (21), como aconteceu nos outros 
eventos pesquisados e, do mesmo modo, 
a categoria EA e subjetividades/identidades 
foi a menos expressiva (11).

Tabela 6. Categorias temáticas resultantes da análise dos trabalhos  
apresentados nos EPEAs de 2001 a 2009

Categorias Edições Total %2001 2003 2005 2007 2009
EA no ensino formal 17 6 11 30 28 92 23

Fundamentos da EA 7 6 14 16 20 63 16

Os sentidos da EA 12 18 10 7 13 60 15

EA na gestão ambiental 15 12 11 8 6 52 13

EA na formação de professores/
educadores

10 5 7 6 15 43 11

EA popular e/ou comunitária 5 9 7 7 5 33 8

EA no debate ambiental 5 8 4 5 0 22 6

EA nas mídias, artes e outras 
expressões culturais

6 4 7 4 0 21 5
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Análise global dos dados da ANPEd, 
ANPPAS e dos EPEAs

Dos resultados da análise com-
parativa dos três eventos, destacamos:

A presença forte do gênero feminino em 
todos os níveis de titulação 

Quanto à titulação, tanto nos 
eventos nacionais da ANPEd quanto 
nos da ANPPAS, há uma predominân-
cia de autores principais doutores/
as e doutorando/as. Em se tratando 
da relação entre titulação e gênero, 
observa-se, em ambos os eventos, a 
predominância do gênero feminino 
em todos os níveis de titulação. Essa 
predominância expressa-se em 64% 
de mulheres entre doutores/as e dou-
torando/as e 75% de mulheres entre 
mestres/as e mestrandos/as.

Nos EPEAs, que são eventos 
que incluem outros níveis do ensino 
superior, repete-se a dominância do 
gênero feminino em todos os níveis 
de titulação, sendo as mulheres res-
ponsáveis por aproximadamente 70% 
dos trabalhos apresentados. Diferen-
temente dos demais eventos analisa-
dos, a titulação predominante foi a de 
mestres e mestrandos/as (41%). 

É interessante pensar sobre os 
possíveis significados dessa predo-
minância do gênero feminino entre 
os/as pesquisadores/as em EA nos 
eventos acadêmicos aqui analisados. 
Por um lado, há que se considerar a 
forte ligação do universo pesquisado 
ao campo da educação, que tem sido 

historicamente um campo ocupado 
predominantemente por mulheres. 
Esse dado não é novo e há estudos 
que discutem a presença feminina ou 
ainda a chamada feminização das car-
reiras educacionais, tradicionalmente 
associadas ao trabalho de mulheres, 
ao cuidado e à menor remuneração 
(Gat ti, 2009; Costa, 2006; Werle, 
2005). Gatti (2009), baseando-se 
em dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) de 
2006, chama a atenção para a pre-
sença das mulheres em 77% dos pos-
tos de trabalho em educação. Essa 
presença feminina varia segundo os 
níveis de escolaridade e a proporção 
delas aumenta gradativamente nos 
níveis mais baixos de escolarização. 
Na educação infantil, 98%; no ensino 
fundamental, 88,3%; no ensino médio, 
67%. Ademais, o perfil das relações de 
gênero na nossa sociedade, de modo 
geral, tem integrado as mulheres 
em diferentes espaços do mercado 
de trabalho, embora o trabalho da 
mulher ainda se mantenha forte-
mente relacionado com atividades de 
educação básica e serviços sociais5. 

5	  	O Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) (2007), ao discutir os da-
dos da PNAD de 2006, aponta que a maior 
participação das mulheres no mercado de 
trabalho tem se concentrado em quatro 
grandes categorias ocupacionais que, jun-
tas, compreendem cerca de 70% da mão de 
obra feminina: serviços em geral (30,7%); 
trabalho agrícola (15%); serviços adminis-
trativos (11,8%); e comércio (11,8%). Para 
as mulheres ocupadas mais escolarizadas, 
com média de 12 anos de estudo ou mais, 

EA e subjetividade/identidade 0 2 2 4 3 11 3

Outros 1 2 0 0 0 3 1

Total de trabalhos 78 72 73 87 90 400 100
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No entanto, apesar do argumento do 
lugar subalterno ocupado pela mulher 
na sociedade, é inegável o avanço dos 
indicadores de escolarização das mu-
lheres e de sua participação no merca-
do de trabalho como tendência que se 
mantém crescente na última década.6 

Nos dados que levantamos, apare-
ce como significativa na EA a presença 
de mulheres pós-graduadas. Ainda que 
essa parcela majoritária de mulheres 
apresente uma sutil diminuição no nível 
mais elevado de titulação, o doutorado, 
esse indicador parece-nos insuficiente 
para sustentar a hipótese da reprodução 
da subalternidade feminina associada 
ao maior grau de escolarização.

Com relação à presença mas-
culina, mesmo sendo minoritária nos 
espaços estudados, ela é ainda mais 
significativa do que em outras áreas da 
educação, como, por exemplo, a educa-
ção infantil. Talvez a temática ambien-
tal, pela sua interdisciplinaridade, em 
parte favoreça essa presença do gênero 

a inserção no mercado de trabalho é mais 
intensa nas atividades de educação, saúde e 
serviços sociais (44,5%). No caso da popula-
ção masculina mais qualificada, a inserção 
no mercado de trabalho é mais diversifica-
da e em atividades mais bem remuneradas, 
o que de certa forma explica parte da desi-
gualdade entre homens e mulheres no que 
se refere ao rendimento. Observa-se que 
23,6% deles estão em outras atividades; 
16,7% na indústria; 15,9% nos setores de 
educação, saúde e serviço social; 14,7% no 
comércio e reparação; e 13,3% na adminis-
tração pública.

6		  Segundo o IBGE (2007), o aumento da qua-
lificação feminina tem se intensificado nos 
últimos anos e tende a ser ainda maior. Em 
1996, do conjunto das pessoas que frequen-
tavam estabelecimentos de ensino superior, 
a proporção de mulheres era de 55,3%, pas-
sando para 57,5% em 2006, revelando que 
diminui a proporcionalidade masculina no 
processo de escolarização superior.

masculino, na medida em que inclui 
formações profissionais diversificadas, 
não se restringindo àquelas que tra-
dicionalmente concentram um maior 
número de mulheres, como acontece 
com o campo da pedagogia.

A predominância de trabalhos 
provenientes de IES públicas 

Quanto à procedência dos traba-
lhos, há clara predominância das IES 
públicas. Esse dado reforça a já sabida 
liderança das universidades públicas na 
pesquisa no Brasil, especialmente nas 
áreas das ciências humanas. É provável 
que isso se deva, principalmente, ao re-
gime de dedicação exclusiva, existência 
de PPGs consolidados e atribuições de 
pesquisa ao professor como política 
generalizada nessas instituições. No en-
tanto, vale a pena destacar o caso do GT 
de EA da ANPEd, em que se expressou 
proporcionalmente uma participação 
significativa de pesquisadores vindos de 
IES privadas (29%).

Desigualdades regionais na procedência 
dos trabalhos

 Os trabalhos provenientes das 
Regiões Sudeste e Sul predominaram 
nos GT de EA da ANPEd e nos EPEAs. 
No GT de EA da ANPPAS predominou, 
além da Região Sudeste, o Centro-
-Oeste. No GT de EA da ANPEd, em 
todo o período analisado, as regiões 
Centro-Oeste e Norte tiveram baixa re-
presentatividade, enquanto na ANPPAS 
foram menos presentes as Regiões 
Norte e Nordeste. No EPEA, as regiões 
Nordeste e Norte também aparecem 
com menor número de trabalhos, sendo 
que na terceira edição do EPEA (2005) 
não houve presença de trabalho origi-
nário da Região Norte. 
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A predominância das Regiões 
Sudeste e Sul no conjunto dos eventos 
aponta para uma dificuldade de inte-
riorização dessas iniciativas. Contudo, 
não podemos esquecer-nos de que esses 
eventos, na maior parte do período 
pesquisado, foram realizados, de fato, 
na Região Sudeste, com exceção apenas 
das 3ª e 4ª edições da ANPPAS, que 
ocorreram em Brasília. Isso, ao mesmo 
tempo, não deixa de revelar as desigual-
dades regionais no Brasil, onde a Região 
Sudeste, além da concentração popula-
cional e dos indicadores de desenvolvi-
mento econômico, concentra a maior 
parte dos movimentos ambientalistas. 
No campo da educação, concentra a 
presença de mestres e de doutores, bem 
como de PPGs. Essa mesma tendência 
já foi observada por Novicki (2003)7 e 
por Loureiro (2006), que verificaram 
que o crescimento da produção discen-
te sobre EA tem destaque no Sudeste. 
Esses dados refletem a importância de 
políticas de estímulo ao equilíbrio re-
gional, bem como de desenvolvimento 
da pesquisa em EA nas demais regiões 
do país. 

As ênfases temáticas das  
pesquisas em EA 

Muitas são as possibilidades de 
se fazerem recortes analíticos a partir 
de categorias temáticas, como se pode 
observar na grande variedade de re-

7		  Segundo Novicki (2003), que pesquisou o 
banco de dados da ANPEd nas décadas de 
1980 e 1990, há um crescimento da produ-
ção discente em EA no Brasil de 0,99% em 
1996 para 1,07% em 1998, ou seja, aumento 
de 34,7% nesta produção, sendo a Região 
Sudeste a que maior desempenho obteve 
(61,3%). Nesse período, a Região Norte não 
contou com nenhuma dissertação ou tese 
em EA.

cortes já formulados em vários artigos 
que já se dedicaram a algum tipo de 
sistematização temática ou mesmo a 
analisar concepções de EA presentes 
em trabalhos de pesquisa apresenta-
dos nos mesmos espaços aqui tratados 
(Kawasaki; Matos; Motokane, 2006, 
Cavalari; Santana; Carvalho, 2006; 
Loureiro, 2006; Saito; Bastos; Abegg, 
2006; Ramos; Guerra; Gazzoni, 2005). 

Quanto aos eixos temáticos, ve-
rificamos que variaram para cada um 
dos eventos analisados. Mesmo com a 
pouca tradição dos trabalhos de EA de 
se voltarem para os referenciais teóri-
cos, como destacado por Novicki (2003) 
e Ramos, Guerra e Gazzoni (2005), 
pudemos observar, especialmente na 
ANPEd, que essa tem constituído uma 
temática relevante no conjunto daque-
les trabalhos. No GT de EA da ANPEd, 
o interesse pelos aspectos teóricos e 
metodológicos aplicados à EA está 
presente em 29% dos trabalhos pesqui-
sados. Considerando-se, ainda, que essa 
mesma categoria ficou em quarto lugar 
entre os temas abordados nos eventos 
da ANPPAS (12%) e em segundo nos 
EPEAs (16%), podemos entender que 
entre os espaços da pesquisa da EA pa-
rece ser na ANPEd que se concentra a 
discussão teórica com maior densidade. 
Por sua vez, ainda nesse mesmo evento, 
a EA no ensino formal (20%) é categoria 
mais expressiva que aquelas sobre a EA 
em espaços não formais de educação, 
como, por exemplo, em áreas naturais, 
comunitárias e endereçadas a outros 
grupos sociais, bem como sobre a EA 
em atividades, produtos e expressões 
culturais. 

Na ANPPAS, diferentemente 
da ANPEd, a categoria temática mais 
enfatizada é a EA popular e comunitária, 
que aparece em primeiro lugar com 18 



Um balanço da produção científica…

  131Revista Brasileira de Educação      v. 16   n. 46   jan.|abr. 2011

trabalhos (30%). A essa mesma propor-
ção chega-se com a soma dos trabalhos 
voltados aos temas da EA no ensino formal 
(15%) e da EA na formação de professores/
educadores (15%). Esses resultados apon-
tam para um perfil peculiar de ênfases 
em que se destacam os trabalhos sobre 
EA em comunidades seguido pela EA 
nos espaços formais de ensino. Pode-
mos questionar se o fato de a ANPPAS 
agregar os PPGs multidisciplinares 
ambientais e a ANPEd os PPGs em 
educação pode estar relacionado a es-
sas diferentes ênfases nos trabalhos de 
pesquisa; contudo, qualquer afirmação 
aqui neste sentido não seria conclusiva. 

Nos EPEAs, único evento entre os 
analisados que inclui estudantes de gra-
duação em seu público, o panorama te-
mático mostrou-se diferente dos outros 
dois eventos. O tema mais recorrente 
expressa-se na categoria EA no ensino 
formal (23%), evidenciando uma preocu-
pação com trabalhos cuja ênfase esteve 
em apresentar e discutir atividades e/
ou projetos de EA no sistema formal 
de ensino. A categoria Fundamentos da 
EA é a segunda temática enfatizada 
nesse evento (16%), seguida muito de 
perto pela Os sentidos da EA, que apa-
rece em terceiro lugar (15%). Sobre a 
temática dos Fundamentos da EA, vale 
destacar que essa se manteve entre 7 e 
6 trabalhos nas edições de 2001 e 2003 
e salta para 14 trabalhos em 2005, 16 
em 2007 e 20 em 2009, mostrando um 
aumento significativo da presença de 
discussões teóricas e conceituais entre 
os trabalhos do EPEA. Por sua vez, é 
interessante observar que a categoria 
Os sentidos da EA teve presença bem 
mais significativa nas duas primeiras 
edições do EPEA, mostrando haver à 
época maior preocupação com uma 
dimensão que poderíamos chamar, no 

sentido amplo, de “semiótica” da EA. 
Essa, aliás, constitui uma estratégia de 
pesquisa que se tornou muito popular 
entre os pesquisadores iniciantes da 
EA, preocupados em compreender 
melhor a área enquanto eles mesmos 
estão inserindo-se como pesquisadores 
e educadores ambientais. 

Em síntese, podemos dizer que os 
temas mais evidenciados nos eventos 
pesquisados foram: a discussão teórico-
-metodológica sobre os Fundamentos da 
EA na ANPEd, a EA popular e comunitária 
na ANPPAS e a EA no ensino formal nos 
EPEAs. De fato, quando agregamos as 
temáticas dos três eventos, podemos 
verificar que a preocupação com a EA 
no ensino formal foi constante em todos 
eles, representando o primeiro lugar, 
com 117 trabalhos (22%). Nos três 
eventos, os temas menos recorrentes 
ficaram por conta das categorias da EA 
no debate ambiental (6%), EA nas mídias, 
artes e outras expressões culturais (5%) e a 
categoria EA e subjetividades/identidades 
(3%).

Considerações finais

A presença da produção da pes-
quisa em EA nos eventos pesquisados 
tem sido fator de sua legitimação como 
área de investigação, o que repercute 
na reivindicação dos pesquisadores 
em EA de reconhecimento desta como 
uma prática sustentada por conheci-
mento rigoroso. González Gaudiano e 
Lo ren zetti (2009) sugerem que o Bra-
sil, ao lado do México, tem construído 
oportunidades mais consistentes de 
pesquisa e de produção de conhecimen-
to em EA se comparadas às realidades 
de outros países da América Latina. 
Isso acontece no Brasil, provavelmen-
te, em razão do crescimento, a partir 
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dos anos 2000, dos programas de pós-
-graduação stricto senso em educação e 
em EA no país e aos encontros nacio-
nais que incluem a EA entre seus focos, 
os quais contam com a participação 
de grupos de pesquisa institucionais e 
com o apoio de periódicos específicos 
para divulgação e circulação desta 
produção.

Ao mesmo tempo, outros fatores 
políticos e institucionais vêm concor-
rendo para certa institucionalização 
da EA nesta década no Brasil: a cria-
ção em 2003, por meio do Decreto 
n.  4281/02 do Órgão Gestor da Política 
Nacional de EA reunindo o Ministério 
do Meio Ambiente (MMA) e o Mi-
nistério da Educação (MEC) para as 
ações de EA, assim como as diversas 
reformas educacionais conduzidas a 
partir da definição de Parâmetros e 
Diretrizes Nacionais Curriculares, 
como por exemplo a implementação 
em 2001 do Programa Parâmetros 
em Ação: meio ambiente na escola, 
pelo MEC, para todos os níveis de 
ensino. Elementos que em princípio 
possam não surtir efeitos visíveis, mas 
em conjunto parecem ter contribuído 
para compor um cenário favorável à 
pesquisa em EA e a sua divulgação. A 
despeito dos avanços que acabamos de 
descrever, cabe observar que tanto o 
reconhecimento da EA no campo cien-
tífico quanto a sua institucionalização 
no campo educativo não corresponde a 
espaços consolidados. São processos em 
curso no jogo de legitimação científica 
e pedagógica no campo da educação.

Nosso objetivo neste trabalho 
foi principalmente abordar parte dos 
espaços de consolidação da EA: os 
eventos científicos. Tendo em vista o 
relativo pouco tempo de existência do 
GT de EA na ANPEd e dos próprios 

eventos no caso da ANPPAS e do EPEA, 
eles nos oferecem a oportunidade de 
monitorar a entrada da EA no campo 
cientifico. Evidentemente não esgotam 
o cenário brasileiro da produção cien-
tífica em EA, mas ao menos articulam 
espaços representativos deste universo, 
a partir dos quais podemos acompa-
nhar certas mudanças na área e os 
desdobramentos da legitimação de um 
saber da e sobre a EA ao longo do tempo. 
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